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EMENTA 

 
A família: sistema em desenvolvimento na sociocultura, a ser compreendida numa perspectiva histórica e transdisciplinar.  A 

família como contexto de desenvolvimento e unidade primária de produção de cuidados à saúde. Perspectivas teóricas 

contemporâneas no estudo da família: psicanálise, teoria sistêmica. O ciclo de vida da família: transições normativas e não 

normativas. Processos familiares: formação e queda de vínculo, desenvolvimento do casal, tornar-se pais, relações entre irmãos, 

transgeracionalidade. Família, gênero e raça/etnia: desafios atuais.  Condição de proteção e risco com expressão no contexto 

familiar. Família e políticas públicas. Estratégias de promoção de saúde e do desenvolvimento centradas na família. 

 

OBJETIVOS 

1. Refletir sobre a importância de família e parentesco como espaços de construção de subjetividade em atravessamento com 

outras dimensões, com destaque para as relações raciais e de gênero. 

2. Apresentar algumas perspectivas teóricas contemporâneas em Psicologia da Família. 

3. Refletir sobre temas centrais na Psicologia da Família e suas implicações políticas e práticas. 

4. Analisar como a família é pensada e construída em políticas, programas e serviços públicos. 

5.  Estudar abordagens terapêuticas e experiências de atenção a famílias considerando a multiplicidade de realidades 

familiares no contexto brasileiro. 
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CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 
1. História da Família: 

1.1. Historicidade da noção de família 

1.2. História da família brasileira 

 

2. Temas transversais e interseccionais em Psicologia da Família 

2.1. Famílias e diversidade socio econômica e cultural 

2.2. Família, gênero e dispositivos 

2.2. Famílias interraciais 

 

3. Teoria familiar sistêmica 

3.1.  Pensamento sistémico novo paradigmático e famílias 

3.2. Teoria estrutural da família  

3.3.  Ciclo vital da família brasileira 

3.4.  Intergeracionalidade 

 

4. A família na perspectiva psicanalítica 

4.1. A família desde os inicios da psicanálise 

4.2. Psicanálise e transmissão psíquica entre as gerações 

4.3. Psicanálise, relações amorosas, parentalidade e relações entre irmãos 

 

5. Parentalidades 

5.1. Reprodução assistida e novas formas de construção do parentesco  

5.1. Exercício da parentalidade 

 

6. Família e Políticas Públicas 

 

7. Práticas e abordagens terapêuticas junto a famílias 

 

 

METODOLOGIA DE ENSINO-

APRENDIZAGEM 
 

O trabalho em sala de aula presencial será construído a partir de exposições dialogadas e com base na leitura previa das referências 

indicadas para cada aula. Também serão realizadas atividades que demandarão maior participação da turma, tais como: produção 

de debates, discussão de videos, filmes, casos clínicos, oficinas, entre outros. Quando necessário, devido às condições sanitárias, as 

aulas acontecerão online e de maneira síncrona na plataforma zoom e poderá ser solicitada a participação em atividades assíncronas. 

 

 

AVALIAÇÃO DA 

APRENDIZAGEM 
A nota final será composta de seguinte maneira:  

1. Ensaio individual (6,0):  É um trabalho escrito que deve conter entre 1500 e 2000 palavras sem contar a capa e as 

referências bibliográficas. 

2. Trabalho em grupo, de até 6 pessoas (4,0), com apresentação oral e escrita, envolvendo a realização de uma conversa 

com profissional que trabalhe com famílias em serviços públicos. 

 

REFERÊNCIAS 

Bibliografia básica e complementar 

A bibliografia básica está indicada no cronograma. 

 

 

 

CRONOGRAMA (sujeito a alterações) 

           
 Data Assunto Texto de referência  



 

1 22.3 Apresentações 

 

Famílias e afetos 

Mandelbaum, B. Algumas letras sobre família, lentilhas e 

aftas. In: Mandelbaum, B. Trabalhos com famílias em 

psicologia social. São Paulo: Casa do Psicólogo, 2014, 

p.121-134. 

2 29.3 Histórias Vídeo “Evolução da família” 

 

Prado, D. O que é Família? São Paulo: Brasiliense, 2011. 

Caps 2, 3 e 4  

 

TERUYA, Marisa Tayra. A família na historiografia 

brasileira. Bases e perspectivas teóricas. In: Encontro 

Nacional de Estudos Populacionais, 12., Caxambú, 23-27 

out. 2000. Anais... s.l.: s.n.  

 

 

4 5.4 

 

Gênero e dispositivos 

 

 

Discussão de material psicossocial 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Zanello, V. Dispositivo materno e processos de subjetivação: 

desafios para a Psicologia.In: / ZANELLO, Valeska; 

PORTO, Madge.  Aborto e (Não) Desejo de Maternidade(s): 

questões para a Psicologia.. Conselho Federal de Psicologia. 

- Brasília: CFP, 2016. 

 

OU: Zanello, V. Saúde mental, gênero e dispositivos. 

Curitiba: Appris, 2018. Introdução, Caps. 3,  5 e 7  

5 12.4 Relações raciais nas famílias  

Schucman, Lia Vainer. Famílias interraciais: tensões entre 

cor e amor. Salvador: Edufba, 2018.  
OU: 

Schucman, L.V.; Mandelbaum, B.; Fachin, F.L. Minha mãe 

pintou meu pai de branco: afetos e negação da raça em famílias 

interraciais,2017, v.51, n.2, p. 439-455 

 

 

 

6 19.4 Introdução ao pensamento sistêmico 

e suas aplicações para compreender 

as famílias 

 

Família e políticas de saúde 

GOMES, L. B et al. As Origens do Pensamento Sistêmico: 

Das Partes para o Todo. Pensando Famílias, 18(2), dez. 2014, 

(3-16). 

Texto complementar: LAX, W. D. O pensamento pós-

moderno na prática clínica. In: MCNAMEE, S; GERGEN, 

K. J. A terapia como construção social. p. 86-105. 

Material complementar: vídeo sobre o pensamento 

sistêmico novo paradigmático, por Maria Jose Esteves de 

Vasconcellos. 

 

Convidada: Mariana Pinheiro 

7 26.4 Teoria estrutural da família 

 

 

 

Ciclo vital da família brasileira  

 

Discussão de material psicossocial 

 

Wagner, A; Tronco,C e Armani, A.B. Os desafios da família 

contemporânea.  In: Wagner, A. et.al. Desafios psicosociais 

da família contemporânea. Porto Alegre: Artmed, 2011, 

p.19-35. 

Cerveni, C.M. de O.; Berthoud, C.M. E. Ciclo vital da 

família brasileira. In Osorio, L.C.; Pascual, M.E. (Orgs.) 

Manual de terapia familiar, Porto Alegre: Artmed, 2009, p. 

25- 36 

 



8 3.5 Transgeracionalidade e relações 

entre as gerações 

 

 

Oficina de  Genograma e Ecomapa 

e suas aplicações nas práticas de 

saúde 

 

 

Penso, M.A.; Costa, L.F (Orgs). Aspectos teóricos da 

transmissão transgeracional e do genograma. In: Penso, 

M.A.; Costa, L.F. A transmissão geracional em diferentes 

contextos: da pesquisa à intervenção. São Paulo: Summus, 

2008. p. 9-23 

 

Cerveni, C.M. de O. Família e intergeracionalidade. . In:  

Cerveni, C.M. de O. (Org.). Família e.... São Paulo: Casa do 

Psicólogo, 2012, p. 13-46 

 

9 10.5 A família a luz da psicanálise 

(começando por Freud e Lacan) 

 

 

Discussão de Caso clínico 

Dias, Júlia Torres. Filhos entre laços familiares 

judicializados: uma leitura psicanalítica sobre o fenômeno 

da alienação parental, dissertação de mestrado, Pos 

graduação em Psicologia, Ufba, 2020. (Cap.3. A FAMÍLIA 

À LUZ DA PSICANÁLISE: A INCIDÊNCIA DO REAL 

NOS LAÇOS PARENTAIS E CONJUGAIS) 

 

Complementar: 

Segato, R.L. O édipo brasileiro: a dupla negação de gênero 

e raça. Serie Antropologia 400, Universidade de Brasília, 

2006. 

 

 

Parentalidades (ver vídeo teperman e Iaconelli) 

10 17.5 Psicanálise vincular: parentalidade, 

relações entre irmãos,  

conjugalidade, transmissão psíquica 

entre as gerações. Primeira parte 

 

Caso clínico 

 

Costa, E.S.. VÍNCULOS, GRUPOS E REDES EM PROL 

DA VIDA OU NA PACTUAÇÃO RACISTA PARA A 

PRODUÇÃO DE MORTE.  

 Revista da ABPN • v. 12, n. Ed. Especial – Caderno 

Temático: “III ANPSINEP - Articulação Nacional de 

Psicólogas/os Negras/os e Pesquisadoras/es” • outubro de 

2020, p. 78-107  2020 

 

11 24.5 Psicanálise vincular: parentalidade, 

relações entre irmãos,  

conjugalidade, transmissão psíquica 

entre as gerações. Segunda  parte 

 

Filme: Festa de Família 

 

Costa, E.S.. VÍNCULOS, GRUPOS E REDES EM PROL 

DA VIDA OU NA PACTUAÇÃO RACISTA PARA A 

PRODUÇÃO DE MORTE.  

 Revista da ABPN • v. 12, n. Ed. Especial – Caderno 

Temático: “III ANPSINEP - Articulação Nacional de 

Psicólogas/os Negras/os e Pesquisadoras/es” • outubro de 

2020, p. 78-107  2020 

 

complementar 

 

Benghozi, Pierre. Resiliência familiar e conjugal numa 

perspectiva psicanalítica dos laços. Psicol. clin., 2005, 

vol.17, no.2, p.101-109 

 

12 31.5 Psicanálise vincular: parentalidade, 

relações entre irmãos,  

conjugalidade, transmissão psíquica 

entre as gerações. terceira  parte 

 

Vínculos e redes 

 

 

Almeida, Thiago de. Processo da escolha conjugal sob a 

perspectiva da psicanálise vincular. Pensando fam., Porto Alegre 

, v. 18, n. 1, p. 3-18, jun. 2014 . 

 
GOLDSMID, Rebeca  e  FERES-CARNEIRO, 

Terezinha. Relação fraterna: constituição do sujeito e 

formação do laço social. Psicol. USP [online]. 2011, vol.22, n.4 

[citado  2016-11-27], pp.771-788 

13 7.6 Terapia familiar sistêmica 

 

Convidada: Leila Tibiriça (psicóloga sistêmica) 

14 14.6 Família e saúde mental  Convidada: Carla Brito (psicóloga do Brincando em 

Família) 



15 21.6 Apresentação de Trabalhos em 

grupo 

 

 

- 28.6 Não havera aula  

16 3.7 Apresentação de Trabalhos em 

grupo 
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